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Resumo: O estudo tem como objetivo avaliar a carga parasitária (helmintos) de bovinos da região de Jaboticabal,
Estado de São Paulo. Para tanto, foram utilizados 42 bovinos naturalmente infectados, machos, mestiços (taurinos x
zebuínos), com idade variando entre 8 e 14 meses. Os resultados necroscópicos revelaram a presença de 17 espécies
de helmintos, com a seguinte prevalência e a média da intensidade de infecção: Haemonchus placei 97,62% (1961,81);
Cooperia punctata 92,86% (8109,45); Oesophagostomum radiatum 73,81% (217,38); Trichuris discolor 38,19% (25,48);
Trichostrongylus axei 26,19% (122,05); H. simillis 21,43% (37, 45); C. pectinata 19,05% (98,6); Bunostomum phlebotomum
16,66% (8,95); Dictyocaulus viviparus 16,66% (3,62); C. spatulata14,29% (109,95); Capillaria bovis 11,90% (5,48);
Ostertagia ostertagi 7,14% (0,86); O. lyrata 4,76% (0,17); Eurytrema coelomaticum 4,76% (2,14); Moniezia benedeni,
4.76% (0,05); T. colubriformis 2,38% (0,48); Strongyloides papillosus 2,38% (0,25). A carga parasitária média foi de
10804 helmintos por animal. Haemonchus e Cooperia corresponderam, respectivamente, a 18,50% e 77,91% da carga
parasitária média. Dos 42 bovinos necropsiados 71,43% estavam infectados por três a cinco espécies de helmintos.
Apenas 2,38% dos hospedeiros mostravam-se parasitados por 10 espécies diferentes de helmintos.
Palavras-chave: prevalência, helmintos, bovinos.

Abstract: This paper deals with the study of parasites in cattle in the region of Jaboticabal, São Paulo. For this, 42
holstein-zebu mixed breeding animals, 8 to 14 month old, were necropsied. At necropsy 17 species of helminth were
collected. The prevalence and intensity of infection were as follow: Haemonchus placei 97,62% (1961,81); Cooperia
punctata 92,86% (8109,45); Oesophagostomum radiatum 73,81% (217,38); Trichuris discolor 38,19% (25,48);
Trichostrongylus axei 26,19% (122,05); H. simillis 21,43% (37, 45); C. pectinata 19,05% (198,6); Bunostomum
phlebotomum 16,66% (8,95); Dictyocaulus viviparus 16,66% (3,62); C. spatulata14,29% (109,95); Capillaria bovis 11,90%
(5,48); Ostertagia ostertagi 7,14% (0,86); O. lyrata 4,76% (0,17); Eurytrema coelomaticum 4,76% (2,14); Moniezia benedeni,
4.76% (0,05); T. colubriformis 2,38% (0,48); Strongyloides papillosus 2,38% (0,25). Each calf had an average worm
burden of 10804 helminths Haemonchus (18,5%) and Cooperia (77,91%) were the most frequently observed helminths.
Mixed infections were commonly observed, 71,43% of the animals were parasitized with three to five different species of
helminths. Only 2,38% of the calves were parasitized with ten different species of helminths.
Key words: prevalence, helminths, cattle.

1  Introdução

Os helmintos são responsáveis por grandes perdas
econômicas na produção animal, associadas principal-
mente à inapetência, menor ganho em peso, pobre
performance reprodutiva, baixa produção de leite, entre
outros.

Os sistemas de criação de bovinos no Brasil
especializam-se cada vez mais, procurando ser econo-
micamente viáveis e competitivos com outras atividades.
Para atender tais objetivos, uma das medidas de manejo
utilizada é a intensificação do uso das pastagens, com
aumento da relação unidade animal/área. No entanto,
essa condição propicia aos animais maior infecção
parasitária, o que acarreta baixo índice de crescimento
e aumento da taxa de mortalidade, como já observado
no sul do país, onde atinge 10% (BIANCHIN, 1996).
Desta forma, no calendário sanitário de uma propriedade

devem estar inclusas aplicações de anti-helmínticos
que, utilizados de maneira estratégica, garantem maior
produtividade e retorno econômico (FURLONG et al.,
1993). Entretanto, esse aspecto deve ser embasado
no conhecimento das espécies de helmintos presentes
nos bovinos da região, assim como sua epidemiologia.

Com este objetivo, estudos para estabelecer os indi-
cadores de infecções foram realizados na região sudeste
por Costa et al. (1970), Costa et al.(1973), Nogueira et
al. (1976), Duarte et al.(1982), Guimarães et al.(1983),
Oliveira e Matsumoto (1985), Oliveira (1988), Santana
et al.(1989), Guimarães et al. (1996), Landim et al.
(2001); na região centro-oeste, por Grisi e Nuernberg
(1971), Carneiro e Freitas (1977), Melo e Ribeiro (1977),
Costa et al. (1979), Catto e Ueno (1981), Bianchin et al.
(1996); na região sul por Rassier (1975), Ramos (1983),
Santos et al.(1994), Pinheiro (1996) ;  na região nordeste
por Athayde et al.(1999a e b) e Girão et al.(1999).
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Tendo em vista a necessidade de conhecimento da
fauna de helmintos de cada região, o objetivo do presente
trabalho é caracterizar a prevalência e a intensidade de
parasitismo dos diferentes gêneros de helmintos em
bovinos na região de Jaboticabal, Estado de São Paulo.

2 Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no período de 1999 a 2001,
empregando 42 bovinos pertencentes a diferentes pro-
priedades rurais da região de Jaboticabal. O município
está situado no Estado de São Paulo, a 354 km da
capital, na posição de 21o 16’ latitude sul e 48o 19”de
longitude oeste e em 575m de altitude.

Os bovinos – machos mestiços holandês x zebu, com
idade de 8 a 14 meses – apresentavam-se em razoável
estado nutricional e naturalmente infectados por helmin-
tos gastrintestinais. Para sua avaliação e seleção, reali-
zaram-se contagens de ovos por grama de fezes (GORDON
e WHITLOCK, 1939 modificado por WHITLOCK, 1948),
sendo considerados para o estudo aqueles com conta-
gens de ovos por grama acima de 500.

Após um período de adaptação de 14 dias em baias
individuais do setor II de bovinos, do “Centro de Pesqui-
sas em Sanidade Animal” (CPPAR/FCAVJ/UNESP), onde
recebiam ração comercial e silagem de milho, além de
água “ad libitum”, os animais foram, em seqüência,
sacrificados com procedimentos éticos, utilizando-se
anestésicos conforme as normas regulamentares
recomendadas para pesquisa científica.

Nas necropsias, para recuperação do material,
empregou-se a metodologia parasitológica segundo
Jacobs et al. (1994). Todo conteúdo e raspado de cada
segmento anatômico foram colocados sobre um tamis
(tyler 48, abertura 0,297 mm) e lavado. Do conteúdo
total de cada segmento, após homogeneização, retirou-
se uma alíquota de 10% para exame e estimativa da
carga parasitária de helmintos. A parte sólida foi fixada
em solução de formol a 5% aquecido. Também foram

examinados fígado, pulmão, rins e coração.

A colheita e contagem genérica dos parasitos,
presentes em cada alíquota, foram efetuadas em
microscópio estereoscópio (lupa) e a identificação de
espécie realizada por meio de microscopia óptica
segundo Levine (1968) e Costa (1982).

Os indicadores de infecção foram calculados
segundo Margolis et al. (1982).

3 Resultados e Discussão

A prevalência, intensidade média e amplitude total
de variação de infecção pelas espécies de helmintos,
diagnosticadas nos bovinos, encontram-se registradas
na Tabela 1. A distribuição dos casos de parasitismo
de acordo com os intervalos de classes é apresentada
na Tabela 2. A Tabela 3 demonstra a  distribuição per-
centual dos casos de infecções registradas conforme
o número de espécies de helmintos presentes em um
mesmo hospedeiro.

Os resultados necroscópicos revelam a presença
de 17 espécies com carga parasitária global média de
10804 helmintos. A espécie com maior prevalência foi
Haemonchus placei (97,62%), seguido por Cooperia
punctata (92,86%). Este resultado apresenta-se
divergente aos encontrados por autores no Estado de
São Paulo (NOGUEIRA et al., 1976; OLIVEIRA e
MATSUMOTO, 1985; OLIVEIRA, 1988; SANTANA et al.,
1989; LANDIM et al., 2001) e demais regiões do país
(COSTA et al., 1970; GRISI e NUERNBERG, 1971;
COSTA et al., 1973; CARNEIRO e FREITAS, 1977; COSTA
et al., 1979; DUARTE et al., 1982; GUIMARÃES et al.,
1983; BIANCHIN, 1996; GUIMARÃES et al., 1996; GIRÃO
et al., 1999), os quais classificaram Cooperia spp como
a mais prevalente. No entanto, da carga parasitária total,
a maior intensidade de infecção apresentada pela
Cooperia spp (77,91%) em relação ao Haemonchus spp
(18,50%), está semelhante ao encontrado pelos autores
supracitados.

Média entre Média entre Média entre Distribuição
parasitados necropsiados necropsiados percentual 
(espécies) (espécies) (gênero) dos gêneros

Bunostomum phlebotomum 16,66 53,71 8,95 8,95 0,083 0-110
Capillaria bovis 11,90 46,00 5,48 5,48 0,279 0-140
Cooperia spatulata 14,29 769,67 109,95 0-2353
Cooperia punctata 92,86 8733,26 8109,45 0-80963
Cooperia pectinata 19,05 1042,88 198,64 0-3460
Dictyocaulus viviparus 16,66 21,71 3,62 3,62 0,033 0-81
Eurytrema coelomaticum 4,76 45,00 2,14 2,14 0,020 0-70
Haemonchus placei 97,62 2009,66 1961,81 0-8990
Haemonchus simillis 21,43 174,78 37,45 0-710
Moniezia benedeni 4,76 1,00 0,05 0,05 0,000 0-1
Oesophagostomum radiatum 73,81 294,52 217,38 217,38 2,012 0-1670
Ostertagia ostertagi 7,14 12,00 0,86 0-29
Ostertagia lyrata 4,76 3,50 0,17 0-6
Strongyloides papillosus 2,38 10,00 0,24 0,24 0,002 0-10
Trichostrongylus axei 26,19 466,00 122,05 0-3880
Trichostrongylus colubriformis 2,38 20,00 0,48 0-20
Trichuris discolor 38,10 66,88 25,48 25,48 0,236 0-450
TOTAL  - 13770,57 10804,20 10804,19 100,00  - 

Helmintos Prevalência %

Intensidade de infecção helmíntica

Amplitude de 
variação

8418,05 77,915

1999,26 18,505

122,52 1,134

1,02 0,009

Tabela 1 – Prevalência, intensidade média e amplitude total de variação de infecção por helmintos em bovinos

na região de Jaboticabal, S P.
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Utilizando os parâmetros descritos por Skerman e
Hillard (1966), os quais classificam a carga parasitária
de formas adultas em função das variações de
Haemonchus spp em: leve (1 a 400), moderada (400 a
1000), grave (1000) e letal (5000), verifica-se que foi
encontrado um grande número de bovinos que se
enquadram com cargas parasitárias graves e letais
desse parasito (Tabela 2).

Observou-se que a prevalência de Oesophagostomum
radiatum foi elevada (73,81%), com intensidade média
de infecção de 217,38, porém, inferior em relação à
Cooperia spp e ao Haemonchus spp. Esses resultados
são semelhantes quando comparados a outros traba-
lhos realizados no Estado de São Paulo (NOGUEIRA et
al., 1976; OLIVEIRA & MATSUMOTO, 1985; OLIVEIRA,
1988). Landim et al. (2001) apontaram este nematódeo
do intestino grosso como o segundo mais prevalente
na região nordeste do Estado de São Paulo, da mesma
forma como Melo e Ribeiro (1977) no Estado do Mato
Grosso do Sul.

A espécie Trichuris discolor, que não havia sido
diagnosticada por Nogueira et al. (1976) em Guaíra,
SP, apresentou 38,10% de prevalência. Este resultado
está acima do que foi encontrado por Oliveira e
Matsumoto (1985), na região de São Carlos, SP; por
Duarte et al. (1982), em Cantagalo, RJ e por Carneiro e
Freitas (1977), em Goiás; e abaixo da prevalência
(79,31%) encontrada em Minas Gerais por Costa et al.
(1970)

O gênero Trichostrongylus spp. representou apenas
1,134% da carga parasitária total e suas espécies, T.
axei e T. colubriformis, apresentaram prevalência de
26,19% e 2,38%, respectivamente. Este resultado

confirma os encontrados por Carneiro e Freitas (1977),
Costa et al. (1979),  Duarte et al. (1982), Oliveira e
Matsumoto (1985). Segundo Roberts et al. (1952) e Lee
et al. (1960), as temperaturas elevadas influenciam
negativamente os estados pré-infectantes dessas
espécies. Fato comprovado por Santos et al. (1994),
que encontraram o Trichostrongylus spp como gênero
de maior prevalência no município de São Francisco de
Paula, RS, que é uma região fria.

Por esse mesmo motivo, Ostertagia ostertagi e a
O. lyrata, apresentaram baixas prevalências (7,14% e
4,76%, respectivamente) e médias de intensidade de
infecção (12 e 3,5).

As baixas prevalências de S. papillosus (2,38%) e
B. phlebotomum (16,66) podem estar associadas à faixa
etária dos bovinos necropsiados, entre 8 e 14 meses, uma
vez que, a partir dos cinco meses de idade, os animais
começam a apresentar resistência a essas espécies
(ROBERTS et al., 1952; VEGORS, 1954; COSTA et al.,
1979).

A espécie Dictyocaulus viviparus apresentou médias
de infecção entre os animais necropsiados de 3,62% e
entre os parasitados de 21,71%. Esses baixos índices
estão de acordo com a afirmação de Honer (1991) de
que esta espécie ocorre em todo país, freqüentemente
em intensidades baixas de infecção.

Pela análise da Tabela 3, conclui-se que 71,43%
dos bovinos necropsiados encontravam-se parasitados
por três a cinco espécies de helmintos. Apenas um
animal (2,38%) apresentou maior diversidade da fauna
parasitária, sendo encontradas10 espécies diferentes
de helmintos em seu trato digestivo.

Tabela 2 – Distribuição das infecções por helmintos em intervalo de classe, em bovinos da região de Jaboticabal,SP.
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6  - 10 2 1  -  -  -  -  -  -  -  - 3  - 1 1 2  - 4
11  - 20 1 1  -  -  - 1 1 1 2  - 1  -  -  - 1 1 2
21  - 40 1 2  -  -  - 2  - 1  -  - 4 1  -  -  -  - 3
41  - 80  -  - 2  -  -  - 1 4 2  - 6  -  -  - 5  - 4
81  - 160 3 1  - 1  - 1  - 2 2  - 3  -  -  -  -  - 2
161  - 320  -  - 1 2 2  -  - 1 2  - 6  -  -  -  -  -  - 
321  - 640  -  -  -  - 3  -  - 3  -  - 4  -  -  - 2  - 1
641  - 1280  -  - 1 8  -  -  - 7 1  - 2  -  -  -  -  -  - 
1281  - 2560  -  - 2 2 2  -  - 7  -  - 2  -  -  -  -  -  - 
2561  - 5120  -  -  - 4 1  -  - 13  -  -  -  -  -  - 1  -  - 
5121  - 10240  -  -  - 13  -  -  - 2  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
10241  - 20480  -  -  - 6  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
20481  - 40960  -  -  - 2  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
40961  - 81920  -  -  - 1  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42 42TOTAL

Nº de Bezerros / Espécies de Helmintos

Nº de Helmintos
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Quantidade Percentagem

1 0 0,00

2 4 9,52

3 6 14,29

4 13 30,95

5 11 26,19

6 2 4,76

7 4 9,52

8 1 2,38

9 0 0,00

10 1 2,38

11 0 0,00

12 0 0,00

13 0 0,00

14 0 0,00

15 0 0,00

16 0 0,00

17 0 0,00

TOTAL 42 100

No de Espécies
Bovinos Infectados

Tabela 3 – Distribuição percentual dos casos de infecções registradas de acordo com o número de espécies de
helmintos presentes, em  um  mesmo hospedeiro. Em bovinos na região de Jaboticabal, SP.
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